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Resumo
INTRODUÇÃO
Os distúrbios do sono são um problema de saúde pública com
graves repercussões para o bem-estar das pessoas. Em pacientes por-
tadores da Apneia Obstrutiva do Sono (AOS), ações eﬁcazes na pro-
moção da saúde integral dos idosos podem ser tomadas a partir de
estudos que indiquem quais fatores impactam a qualidade de vida (QV).
OBJETIVO
Avaliar a qualidade de vida em idosos portadores da AOS.
Métodos
A população do estudo foi composta por 72 idosos, portadores
de marca-passo. A variável dependente foi qualidade de vida ava-
liada através do SF-36. Foram analisadas as seguintes variáveis in-
dependentes: idade, sexo, escolaridade, atividade física, ansiedade,
depressão, uso de medicações psicotrópicas, AOS, sonolência diurna
excessiva, Índice de Massa Corpórea (IMC), Hipertensão Arterial
Sistêmica, Infarto Agudo do Miocárdio e Diabetes Mellitus. Pa-
cientes com déﬁcits cognitivos, doença mental, com sequelas de
Acidente Vascular Encefálico, doença neurológica e insuﬁciência
cardíaca congestiva descompensada, foram excluídos. Todos os pa-
cientes foram submetidos a polissonograﬁa. A AOS foi deﬁnida
como Índice de Apneia e Hipopneia (IAH)415. Em todos os testes
estatísticos foi adotado o nível de signiﬁcância de 0,05.
Resultados
Dentre os 72 pacientes, 17 (23,6%) apresentaram AOS. Dentre estes,
52,9% eram homens e 47,1% eram mulheres. A idade média dos in-
divíduos foi 72,1 anos. Não houve associação estatisticamente sig-
niﬁcativa entre AOS e as variáveis sexo, idade e IMC. Não houve di-
ferença entre os grupos sem AOS e com AOS quando se avaliou cada
um dos domínios do SF-36 separadamente, ou seja, mesmo os pa-
cientes com AOS não apresentaram prejuízo em sua QV em nenhuma
dimensão avaliada quando comparados àqueles sem SAOS. Com re-
lação à ansiedade, 14 pacientes (19,4%) apresentaram sintomas an-
siosos moderados ou graves, dos quais apenas 3 pacientes (21,4%)
tinham AOS e 11(78,6%) não tinham AOS. Não foi observada associação
estatisticamente signiﬁcativa entre esta variável e AOS. No tocante a
depressão, 12 pacientes (16,6%) apresentaram sintomas depressivos
moderados ou graves, dos quais 2 (16,6%) tinham AOS e 10 (83,3%) não
eram portadores da AOS. Sintomas depressivos não se mostraram
signiﬁcativamente associados à AOS.
CONCLUSÕES
A qualidade de vida em idosos portadores de marca-passo não
se associou com AOS e não houve associação entre a presença de
sintomas ansiosos e depressivos e AOS.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.118
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Resumo
Objetivo
Avaliar a QV, Saúde e Atividades Físicas de mulheres que so-
freram Infarto Agudo no Miocárdio. Trata-se de um estudo ex-
ploratório descritivo e de corte transversal. Utilizam-se dois ins-
trumentos de pesquisa, o MacNew QLMI, associado aos escores dos
domínios físico, emocional e social, e um questionário socio-
demográﬁco-ocupacional. São estudadas 51 mulheres, com episódio
de Infarto Agudo no Miocárdio. Com relação à faixa etária, as par-
ticipantes de idade mais avançada possuem pouca Qualidade de
Vida (p¼o0,001).O maior nível de Qualidade de Vida correlacio-
nou-se positivamente para as participantes que realizaram re-
vascularização cirúrgica no tempo de ocorrência de dois anos, para
a avaliação total e para os domínios emocional, físico e social; e o
menor, para aquelas que a realizaram há um ano, para a avaliação
geral (p¼0,03) e para o domínio emocional (p¼0,01). O tabagismo
apresentou pior Qualidade de Vida para a avaliação total (p¼0,007)
e para o domínio emocional (p¼0,04) para as participantes adeptas
a ele. Estes resultados demonstram a necessidade de acompanha-
mento dessas participantes em programa especiais de reabilitação,
com abrangência multidisciplinar em combate ao sedentarismo e
inatividade física, de modo a contribuir com a prevenção de doen-
ças associadas ao modus vivendi dos dias atuais, em especial, para o
Infarto Agudo no Miocárdio, melhorando assim a Qualidade de Vida
dessa população.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.119
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